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Política e
felicidade

Contrariando os resultados de uma série 
de estudos anteriores, pesquisa publicada na 
revista Science afirma que americanos politi-
camente liberais – identificados com teses 
no Brasil vistas como de esquerda, como a 
defesa de uniões homossexuais – são mais fe-
lizes que os conservadores. Historicamente, 
os trabalhos realizados nos Estados Unidos 
sobre o vínculo entre opinião política e feli-
cidade constatavam o oposto: que os conser-
vadores, talvez por terem uma base religiosa 
mais sólida ou serem mais individualistas e 
autoconfiantes, eram mais alegres.

Os autores do novo estudo, das universi-
dades da Califórnia e Illinois, lembram que 
as pesquisas anteriores se valiam de depoi-
mentos pessoais de entrevistados. Eles le-
vantam a hipótese de que os conservadores 
talvez não fossem realmente mais felizes, 
mas apenas exagerassem na hora de dar de-
poimento a respeito. Para testar a hipótese, 
os autores usaram, além de questionários, 
uma ampla análise do vocabulário e das fo-
tos publicadas em redes sociais por figuras 
identificadas com os dois campos, e concluí-
ram que, na verdade, os liberais apresentam 
mais sinais de felicidade genuína, como sor-
risos sinceros.

“Tanto medidas comportamentais quan-
to depoimentos pessoais de bem-estar sub-
jetivos são importantes, mas qualquer ava-
liação ampla do bem-estar subjetivo precisa 
envolver múltiplas abordagens metodoló-
gicas”, escrevem os autores, criticando o 
que consideram o excesso de confiança nos 
questionários sobre felicidade. “Depender 
de uma só metodologia provavelmente leva-
rá a um relato supersimplificado não só a 
respeito de quem é feliz, mas do que signi-
fica ser feliz”.

Estimulação 
profunda do cérebro

Pesquisadores do MIT descrevem, na re-
vista Science, uma tecnologia para estimular 
as camadas profundas do cérebro com cam-
pos magnéticos, graças ao uso de nanotec-
nologia. Os autores notam que a estimu-
lação de estruturas localizadas nas regiões 
interiores do cérebro pode ser útil para o es-
tudo e tratamento de distúrbios neurológi-
cos, mas que atualmente isso só pode ser re-
alizado por meio do implante de eletrodos.

O processo apresentado na Science envolve 
a injeção de nanopartículas magnéticas, que 
geraram calor ao serem excitadas por campos 
magnéticos alternados. Esse calor foi capaz 
de ativar neurônios no cérebro de camun-
dongos. “As nanopartículas permaneceram 
no cérebro por mais de um mês, permitin-
do a estimulação crônica sem necessidade de 
implantes ou conectores”, diz o artigo.

Água quente em 
órbita de Saturno

Há fontes de água quente no interior de 
Encélado, uma lua de Saturno coberta por 
uma espessa crosta de gelo, diz artigo publi-
cado na revista Nature. Os sinais de atividade 
hidrotérmica na lua foram encontrados entre 
os anéis do planeta gigante.

Os autores, dos Estados Unidos, Alema-
nha, Espanha, Hungria e Japão, informam a 
detecção, nos anéis, de partículas de silício 
emitidas pelos gêiseres que cospem gelo a 
partir da superfície de Encélado, e propõem 
que essas partículas devem ter se formado 

na interação entre o oceano que existe sob 
a carapaça gelada da lua e o núcleo rochoso 
do astro, a temperaturas superiores a 90º C. 
Este é o primeiro sinal de atividade hidrotér-
mica já encontrado fora da Terra.

O início do 
Antropoceno

Duas datas são apresentadas, na edição 
da última semana da revista Nature, como 
possíveis marcas do início do Antropoce-
no, uma nova época geológica marcada pela 
influência do ser humano sobre o planeta 
Terra. Embora o uso da expressão “Antropo-
ceno” para se referir ao presente venha ga-
nhando popularidade no meio científico, o 
período ainda não foi definido formalmente, 
pois não há uma data consensual para mar-
car seu início. 

Os autores do artigo na Nature, vinculados 
ao University College London e à Universi-
dade de Leeds, lembram que um requisito 
para marcar o começo de uma nova época 
geológica é a presença de um evento que 
possa ser detectado no registro geológico, e 
em escala global. Vários sinais deixados pela 
atividade humana já foram sugeridos, mas o 
artigo argumenta que apenas dois eventos 
– a chegada dos europeus às Américas e as 
primeiras explosões nucleares – atendem às 
exigências.

No primeiro caso, as transformações 
demográficas teriam causado uma queda 
na concentração de CO2 na atmosfera, de-
tectável em núcleos de gelo de 1610, efeito 
complementado pela mudança nos tipos de 
pólen e sementes presentes em registros se-
dimentares, por conta das transformações na 
agricultura. A outra data seria 1964, ano em 
que foi registrado um pico de carbono 14 nos 
anéis de árvores – o carbono 14 é radioativo, 
e a atmosfera terrestre foi enriquecida com 
esse isótopo a partir do início das explosões 
nucleares, em 1945.

Mudança 
acelerada

A velocidade da mudança climática está 
acelerando, com a variação da temperatura 
média global entre décadas chegando a ní-
veis sem precedentes no último milênio, diz 
artigo publicado no periódico Nature Climate 

Change. De acordo com os autores, vincula-
dos ao Pacific Northwest National Labora-
tory dos Estados Unidos, essa taxa pode che-
gar a 0,25º C por década em 2020. “As taxas 
de mudança regionais na Europa, América do 
Norte e Ártico são superiores à média glo-
bal”, adverte o estudo.

Os autores usaram as tendências atuais 
de emissão de gases causadores do efeito es-
tufa e aerossóis para simular a taxa de acele-
ração do aumento da temperatura global, e 
comparam os resultados a dados históricos. 

“Focalizamos mudanças em períodos de 
40 anos, que é similar à duração de casas e in-
fraestruturas construídas pelo homem, como 
prédios e estradas”, disse, por meio de nota, 
o principal autor do artigo, Steven J. Smith. 
“No curto prazo, teremos de nos adaptar a 
essas mudanças”.

Genética 
do pop

Uma análise computacional das carac-
terísticas de harmonia e timbre de 17.000 
canções que apareceram nas paradas de 
sucesso dos Estados Unidos entre 1960 e 
2010 revela que a música pop tem evoluído 
de modo contínuo, com breves períodos de 
aceleração pontuada, e vem preservando sua 
diversidade, o que desmente a percepção co-
mum de que o mercado pop tende a se tor-
nar cada vez mais homogêneo. O artigo está 
publicado no repositório online de trabalhos 
de ciências exatas ArXiv.org.

Os dados mostram, de acordo com os au-
tores, três períodos de aceleração evolutiva, 
ou “revoluções”, em 1964, 1983 e 1991. A 
revolução de 1991, que pôs o rap em evidên-
cia, foi a mais significativa, em termos de 
transformação nos dados levados em conta 
no estudo. Outra descoberta foi a de que a 
“revolução” de 1964 já estava em andamen-
to, nos EUA, antes da chegada dos Beatles 
à América.

Parte da análise envolveu a divisão da 
produção registrada na parada Billboard em 
13 estilos, indo do soul/hip-hop/dance (es-
tilo 1) a rock/hard rock/classic rock (estilo 
13). A série histórica mostrou um declínio 
consistente na popularidade de blues/jazz/
soul (estilo 4) e uma explosão no rap/gan-
gsta rap (estilo 2). O mais estável de todos, 
em termos de presença na parada, é o estilo 
11(funk/blues/dance/blues rock).

Um CERN para 
o cérebro humano

O Projeto Cérebro Humano (HBP, na si-
gla em inglês), uma ambiciosa iniciativa de 
pesquisa em neurociência que deve receber 
€ 1 bilhão em fundos da União Europeia, de-
veria ser reestruturado de modo semelhante 
ao CERN, o centro europeu de pesquisas que 
abriga o LHC, diz um comitê formado para 
analisar críticas ao projeto.

O comitê, convocado pela direção do HBP, 
propõe a criação de uma organização inter-
nacional independente para administrá-lo. 
Entre outros objetivos, essa organização te-
ria o papel de preservar a infraestrutura de 
informática do projeto e mantê-la disponível 
para pesquisa científica mesmo depois de o 
HBP ter atingido seus objetivos.

A proposta ainda envolve detalhes ad-
ministrativos, como a separação dos órgãos 
responsáveis por gerenciamento e monitora-
mento do projeto, e meios de evitar conflitos 
de interesse entre estruturas burocráticas e 
científicas.

Música 
felina

Pesquisadores da Universidade de Wis-
consin-Madison criaram um estilo de música 
especialmente para agradar a gatos domésti-
cos, com um tom semelhante ao da voz feli-
na e uma batida inspirada no ronronar e no 
ritmo da sucção dos filhotes durante a ama-
mentação. 

O resultado, descrito no periódico Applied 
Animal Behavior Science, foi um som que pro-
duziu mais respostas positivas dos felinos – 
avaliadas por meio de reações como ronro-
nados e carinhos nos alto-falantes – do que 
música clássica humana. 

O principal autor do estudo, Charles Sno-
wden, diz que há muita confusão nas cren-
ças que as pessoas têm a respeito dos efeitos 
da música sobre os animais, como a de que 
música erudita é “calmante”, por causa de 
premissas erradas – por exemplo, as pesso-
as ignoram o fato de que o espectro auditivo 
de outras espécies pode ser diferente do hu-
mano. Ele cita um estudo realizado no Japão 
que mostrou que ratos ignoram frequências 
abaixo de 4.000 hertz, o que significa que a 
maior parte da produção musical humana é 
irrelevante para os roedores.

Ilustração do interior
de Encélado, mostrando
a interação entre o oceano 
abaixo da superfície
e a rocha do núcleo
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